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Pacto-social:

Quem vai pagar
o pa(c)to?

Dizendo
falar em nome dos

trabalhadores do país, um
reduzido grupo de sindicalis­

tas - leia-se Luiz Antônio Medeiros
_-_ senta com o empresariado para
negociar um pacto social. Indepen­
dente de qualquer coisa, deve-se con­
siderar que este pactojá nasce caren­
te de representatividade, pois parte
de um aeto.r do sindicalismo sem ne­

nhum respaldo de base. Foi o próprio
presidente da FIESP, Mário Amato,
que afirmou quê "trrn pacto sem a

CUT será um pacto incompleto".
Na verdade é difícil acreditar em

um pacto social, na c;'harmonia entre
capital e trabalho", como caracteri­
zou .Arnat.o. EJ!l um pacto, ambas as

partes devem ceder em alguma coi-
-sa, e o que os trabalhadores pode­
riam. ceder? Não ,resta dúvida que
os grandes prejudicados com a crise
são os trabalhado_res que enfrentam'
condições de vida subumanas mui­
tas vezes. Eles dariam mais um pe­
daço do senas salários? Não há como

fazer um pacto sem que os trabalha­
dores saiam perd�ndo.

\
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Os termos em que está sendo dis­
cutido o pacto pressupõe o fim da
URP e a criação de um outro meca­

nismo de reajuste que c;'não aumente
a inflação". Ora, boa coisa não vem

para os trabalhadores. Outra coisa
referida no pacto é um. período sem

greves (sem reivindicação), ou seja,
sem possibilidade de luta. E mais:
os empresários se recusam a aceitar
a participação dos empregados no lu­
cro elas empresas.
Que belo pact.o: os trabalhadores

são arrochados e ainda se compro­
metem a não lutar ...
Outro fato interessante é que des­

ta vez o governo não está protago­
nizando o pacto. É interessante que
isso ocorra justamente- quando- a
Constituinte acabou com o Decreto­
Lei. Será que o empresariado e os

sindicalistas pelegos estão sendo os

atores de uma peça que terá seu des­
fecho com um pacote disfarçado?

Campanha'Unificada:

Sindicàtos entregam
pauta aos ministros
No pr-óxirrio domingo, dia 2 de ou­

tubro, acontece em Brasília uma

reunião com os sindicatos de eletrici­
tários de todo o país para discutir
a campanha unificada do setor elé­
trico. O Encontro vai tratar de as­

suntos referentes à pauta de reivin­
dicações, ao encaminhamento da lu­
ta, e avaliar o andamento das cam­

panhas em cada estado.
_

Na segunda-feira, a pauta de rei­
vindicações unificada será entregue
aos ministros das Minas e Energia
e do Trabalho, para que tomem co­

nhecimento do que desejam os em­

pregados e da ação unificada das en­
tidades sindicais.
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Proposta da CELESC não avança
Hoje torn nova rodada na·DRT
Embora o 'BoIe t.i rn n':' 12 do

GTRT da CELESC tente fazer,
crer, as negociações não avança­
ram na reunião realizada terça­
feira na DRT. A proposta da
Empresa continua a mesma na
sua essência e o alarde feito' pe­
los prepostos da CELESC nada
mais é do que tentativa de enga­
nar os celesquianos.
O reajustes de 112,69% anun­

ciado, na verdade, é o mesmo

da . proposta anterior: 62% é o

IPC (como manda a lei), 4% da
produtividade de 1984 (que não
é assunto para Acordo Coletivo
- ver matéria neste jornal), 4%
da produ.tividade deste ano (me­
nos do que os Tribunais têm con­

cedido). A novidade está no

adiantamento da URP de no­
vembro, que é uma grande falá-

" cia: trata-se de pagar em outu­
bro a UBP de novembro ... e no-

- vembro fica sem,URP. A dife­
rença é que o prejuízo vai ser
setido depois, com uma redução
do poder de compra de 2:t,39%.

ENGODO
O boletim cio. GRTR afirma,

também que a liberação' de dois
dirigentes sindicais foi um
avanço. Mas trata-se de um re­

trocesso, po i.s corta a liberação
de dirigentes de sindicatos mi­
noritários (administradores, eh­
genheiros, etc.) que existem
atualmente. O GTRT só consi-

dera, um avanço poque a sua

proposta original era a libera­
ção de dois dirigentes por sindi­
c-ato com ônus para a entidade.

Por solicitação dos sindicatos
ocorrerá· hoje às' 14 horas uma

nova reunião de negociações na
DRT. Mais 'uma vez os sindica­
tos vão demonstrar a sua dispo.:
sição de negociar e chegar a um
acordo que contemple as reivin­
dicações da categoria. Caso não
haja avanço o dissídio será ajui­
zado, como cieter-rrrirra a Lei.

PERSPECTIVAS
Diante- do comportamento do

GTRT e da CELESC não se pode
alimentar esperanças no avan-

ELETROSUL:

Negociação _-deve 'iniciar dia 17
As negociações entre a,Intersin­

dical e a ELETROSUL ainda não
iniciaram. Os sindicatos propõem
que a primeira rodada aconteça no

dia 17 de outubro. Mas apesar disso
a empresa já começa a utilizar uma
série de "técnicas" de negociação:
a primeira é a tentativa de desco­
nhecer todo o processo de elabora­
ção da pauta de reivindicações em

assembléias e plenárias e a segun­
da é a formação de uma comissão
de negociação para encaminhar o

processo. ,

Pedir sugestões para os empre­
-gados sobre as reivindicações é uma
tentativa clara de descaracterizar
o papel das entidades que já está
sendo posta em _prática. Desta for­
ma a ELETROSUL tenta "dispu­
tar" com os sindicatos e promover
a confusão entre os e!llpregados.

COMISSAO
O informativo da ELETROSUL

(SAIBA N': 59) afirma que a comi­
são d� egociação foi uma experiên­
cia b; 1ucedida e anuncia que em

breve será constituída uma nova co­
missão. É lamentável que o órgão
da Empresa elogie uma comissão
que era coordenada por 'u.rna pessoa
que foi demitida por roubo e que
chegou a ter os seus bens penho­
rados.
Estas "técnicas" de negociação

chegam à Empresa através de as­

sessorias de outros estados contra­
tadas a peso de ouro. Tratam-se-de
pessoas especializadas em subtrair
direitos dos trabalhadores, verda­
deiros braços direi tos do capital e

dos grahdes .errrpr-os.ár-ioe.
PRESSAO

Uma técnica muito usada por es­
te tipo de assessoria é a pressão ao-,
bre os enlpregados para que reali­
zem assembléias de forma apressa­
da para aprovar as propostas da
Empresa. Com isso querem fazer
com que, com pouca d iscusaão, se­
jam fechados acordos que compro­
metem conquistas dos trabalhado­
res como garantia no emprego, di­
reitos adquiridos, etc ...

Delegacia

ço das ·negociações. Os sindica­
tos, usando a atribuição que
lhes foi conferida pelas assem­

bléias, convocarão assembléias
quando houver uma proposta
que se aproxime das expect.at.i­
vas da categoria, o que não ocor­
reu até 'agora.

Mais do que nunca a hora é
de mobilização e atenção. Os ce- ,

lesquianos sabem que o cami­
nho é a luta e que a força está
na própria categoria. Ninguém
pode-se deixar influenciar pelas
ondas de boatos e pressões pa­
trocinadas pela empresa. Para
garantir o direito de todos va­

mos a luta ... e a greve se neces­

sário!

ELETROSUL:

Reunião das chefias
analisou pauta
da Intersindical

"

Na última sexta-feira ocorreu

uma reunião com todos os chefes
da ELETROSUL com o DA e seu

assessor, Sr. José Roberto. Na pau­
ta" estava a posição das chefias com
relação aos movimentos_ grevistas
e uma análise da pauta de reivindi­
cações da Intersindical.

o segundo ponto foi introduzido
pelo assessor do DA, que não pou­
pou ironias em sua "análise" da pro­
posta dos empregados. A forma pou­
co séria com que foram aberdadas
as questões aprovadas nas assem­

bléias causou desconforto na maio­
ria dos participantes da reunião.

Deveria saber o Sr. José Roberto
que Acordo Coletivo é uma coisa
séria, que diz respeito à vida profis­
sional de milhares de pessoas, e re­
comenda-se que seja tratada com

a devida seriedade .

< I>
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EIllpresas.querelll.atingir
a organização .sindical

. Que as- em__p;resas -
CELESC e ELETRO-'

. SUL _. pretendem cor­

tar d.ir-ei.t.oa adquiridos,
aprofundar o arrocho
salarial e acabar, espe­
cialmente, com a garan­
tia no emprego, .n ão é
mais novidade para­
ri i ragu

é

rn, Mas existe
rrrrr. outro objetivo que
está sendo pe:rseguAdo
pelas empresas: acabar
com a organização dos
eletricitários.
Nos últimos anos a

organização e a cons­

ciência da categoria
cresceram visivelmen­
te. As mobilizações e

gréves Hnão deram re­

fresco" .para as direto-'
rias. Um exemplo d.iaso
foi a queda .de Dalla­
nhol, a greve do Plano
de. Carreira na CE­
LESC e mesmo a recen­

te greve da ELETRO-
,'SUL.

Se a tomada de cons­

ciência de cada empre­
gado foi fundamental
para isso, também a

atuação dos sindicatos
contribuiu neste senti­
do. Com uma conduta
atuante" as entidades
têm sido um verdadeiro
fiscal atuando nas esfe­
ras administrativa, ju-
'rídica e, principalmen­
te, na orgánização e

conscientização dos ele­
tricitários.
Sabendo disso, as di­

retorias das empresas
têm jogado pesado para
desarticular os sindica­
tos. A cada negociação
existem investidas no

sentido de reduzir ou
cortar a.liberação de di­
rigentes sindicais, difi­
cultar o recolhimento
da reversão sindical,
entre outras iniciati­
vas, sempre procurando
dificultar a atuação das

entidades.' .

Além de procurar
atingir os sindicatos or­
ganicamente, existe,
ainda, a tentativa de
descaracterizar as enti­
dades enquanto repre:-.
sserrt.arrt.ea da cat.egor-ia.
Na'CELESC, por exem­
plo, seguidas vezes as

Comissões' Mistas são
usadas para "substi­
tliir" os sindicatos, che­
gando ao extremo de um
membro do Grupo Tare-'
fa de Relações Traba­
lhistas afirmar que não
'precisava haver sindi-
cato, pois havia as 80-
missões Mistas para en­

caminhar as reivindica­
ções dos empregados.
Na ELETROSUL, de­
pois' de distribuída 'a.

.

pauta da Intersindical,
a errrpr-ean pede suges­
tões aos empregados, ig­
rrorarrdo o longo, proces­
so d� elaboração coleti-
va da pauta.

-

A utilização de comis-
.

sões para negociar' COITh
os sindicatos em nome

da empresa é outra for-
.rraa de tentar confundir
a categoria no que,toca
ao pap.el dos sindicat9s.
As entidades vão para
a mesa de negociações
e encontram pessoas
sem'poder de decisão.
Por isso, nesta cam­

panha salarial, além de
lutar por seus direitos,
os eletricitários lutam
tanabéna,pela preserva­
ção de seus organismos
de luta: os sindicatos.
Sena sindicatos fortes e

representativos a luta
dos .trabalhadores não
avança e os direitos já
adquiridos serão ,confis:'"cados pouco a pouco.
Nesta campanha saLa­
rial; a defesa das enti­
dades tam_bém é ponto
de pauta.

CELESC:
/

-Ministro confirma direito
produtividade de 1984

MaIS parece uma histó- reito.
ria de trambiqueiros, Esta semana, em mais
aqueles casos onde o enro- uma prova de que o direito
lador cada dia. inventa dos empregados está g'a­
uma desculpa diferente rantido, o próprioMinistro
para não pagar a sua dívi- do Tribunal Superior do
da. Assim poderíamos iro:;-'

.

Trabalho telefonou para o

nizar o que vem aconte- sindicato confirmando o

cendo com a Produtivida- direito dos celesquianos, o
de da CELESC. Primeiro que significa que o paga­
a empresa não pa-ga'a dívi-

-

menta é uma questão de
da aprovada ern Acordo· tempo. Prova também que
Coletivo, isso em 84. De- o Acordo Coletivo não p're­
pois o caso vai para a -Jtrs- cisa mesmo mencionar es­
tiça e a CELESC cria toda ta questão, afinal ela já é
sorte de impedimentos, só vitoriosa na Justiça.
para .adiar o ajuste de con­
tas E assim o valor vai
crescendo" com o passar do
tempo ele é alimentado
por todos os acréscimos a

que os empregados têm di-

E agora? Qual será a

próxima do Sr. Norgert
Wiest para não pagar, em
dinheiro, O que deve a

empregados da CELESC.

- SINDICATO
'PRA aliE."
.6Et4TE?

,

Periculosidade:'

Sind-icatos'náo
-

,.., .,."

compoem -cornasaao
Os sindicatos recebe­

ram correspondência da
ELETROSUL solicitan­
do a indicação de repre­
sentantes para mais
uma .comissão para tra­
tar da questão da peri­
culosidade: Acontece
que esta 'questão está se

estendendo há longa da­
ta:', sem que se chegue
a uma solução. Aliás, a
solução já e�iste:' basta
aplicar a Lei n? 7.369/85
e o Decreto 93.41'2/86,
que t�am a questão.
Em função disso, a Ln­

te.fsindical resolveu não
<errviaz- nenhum repre­
sentante das entidades
para a referida comis-

.

são (ver correspondên- dos que entendem que
cia) e es�larec�r que ne- t�m direito

_

à per�<;ulo­
nhum empregado que siclade e rra.o. receoem

eventualnaente compo-
'-

devem procurar imedia­
nha o referido grupo fa- t.arrrerrt.e seu sindicato
lará em nome dos sindi- para que as medidas ne­
catos. Por outro ládo, es- cessárias sejam toma­

clarece'que os emprega- das.
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Vai dar greve...

Greve a partir de seis de orrt.u­
bro. É esta a disposição dos em­

pregados no serviço público esta­
dual que, em_ uma assembléia
realizada. no último sábado, não
aceitaram a proposta do gover­
maclor i Podr-o Ivo para reajusta:r
os seus salários. Os servidores

.

reivindicam uma reposição sala- -

rial de 97%, mas o governo só
fala em incorporar aos salários
os atrasados que vem pagando
em rubrica separada. Além dis­
so, os trabalhadores' querem á
implantáção de uma política sa­

larial elaborada -corrr a-au.a parti-
. ci_pação, pois até hoje não há ne­

nhuma diretriz para regulamen­
tar os salários. Com relação a

este item, o- governo Pedro Ivo
afirma que em dezembro "dará
ciência aos· servidores" de uma

,política salarial; particip'ação
dos envolvidos, nem falar...
No dia cinco de outubro acon-'

tecerão assembléias de'servido­
res em todas as regiões do esta­
do, quando, possivelmente,' será
deflagrado o movimento.

Debate�
.O Sindicato dos Jornalistas

reali_za no dia qua.t.ro de outubro
um debate com os candidatos· à
Prefeitura de Floriànópolis. Se­
ria um debate como qualquer ou­
tro se os sindicalistas da cidade
não fossem convidados espE.'lIciais
para- 'questionar os candidatos
com base nas questões do� traba­
lhadores. O debate será às 20 ho­
ras, no auditório da FECESC.

.AUMENTO
DO CUSTO,DE
VIDA POR
FAIXA SALARIAL

1 a 3 Salários - 20,590/0
1 a 5 Salários - 20,740/0
1 a 30 Salários - 21,67°/0

CESTA BÁSI,CA
DE ·FLORIANÓPOUS

�

.Cz$ 11� 1.39,92

SALÁRIOMINIMO
NECESSÁRIO

Cz$ 98.151,28
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